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Saber reconhecer a hora certa para realizar as coisas é uma prova de sabedoria.

O senso de oportunidade é algo que muito nos ajuda e que também tende a facilitar a vida de terceiros.

Existem, portanto, momentos adequados para tudo, pois, as circunstâncias mudam e com elas também precisamos modificar comportamentos.

Por maior poder e fama que um ser humano possa acumular, por mais extensas que sejam as vantagens que nos são oferecidas, existirão sempre instantes em que será preciso mudar um procedimento ou tomar uma decisão.

Tudo no Universo é dinâmico e está em constante transformação.

A adaptação, pois, parece ser uma lei universal e esta exige conduta compatível com as circunstâncias.

É nesse curso de alterações que necessitamos reconhecer o que deveras interessa para a nossa felicidade e, também, para aquela de outras pessoas.

Pode às vezes parecer radical uma atitude tomada, mas, depois, se evidenciará sábia, se resolvermos reconhecer que não deveremos mais proceder como antes.

A estratégia da vida exige-nos considerações oportunas.

Muitos são os exemplos exuberantes que os tempos deixaram.

Pouco antes que Cristo viesse à Terra um forte dirigente romano, no auge de seu poder, resolveu, de forma espontânea, abandonar o cargo máximo, depois de exercê-lo por dois anos, de forma autocrática.

Roma havia acabado de sair de uma revolução social, em decorrência da qual centenas de milhares de pessoas perderam a vida, instigadas pelo famoso agitador Mário, este que liderou cruéis assassinatos e confiscos de bens, mas, depois amargando dura derrota imposta pelo referido ditador Sila.

A desordem e o terror, frutos da rebelião, foram extintos, a ditadura estabelecida, e o poder centralizador e duríssimo, extirpou as raízes da rebelião social.

De forma tenaz, astuta, disciplinada, com mão firme, Sila injetou nova mentalidade política, reduziu privilégios, incentivou a produção e reformou normas burocráticas, em um período curto, mas, de intenso trabalho, com muitas realizações.

Existem muitos historiadores que consideram tal dirigente como o que plantou as bases da denominada “idade de ouro de Roma”.

Embora com tanto poder, esbanjando vaidades, todavia, no ápice de sua glória e êxito, Sila, após um período curto de governo, mas, eficaz, renunciou e foi viver tranqüila e prazerosamente no sul da Itália, em sua propriedade particular, com a esposa Valéria, não mais desejando interferir nos rumos políticos de seu povo.

Entendeu que era chegada a hora oportuna de deixar a vida palaciana, e, assim, conseguiu anos de uma felicidade que talvez não tivesse se prosseguisse no governo nacional.

Após uma existência robusta e cheia de vitalidade, morreu naturalmente, vitimado por uma úlcera; em seu epitáfio, que ele mesmo elaborou, deixou uma frase que evidenciou a sua filosofia de respeito a oportunidade e circunstância: “Nenhum amigo jamais me prestou serviço e nenhum inimigo jamais me dirigiu ofensa -  sem que eu lhos tivesse inteiramente pago”.  

Evitou, com o seu senso de oportunidade, ter sido morto brutalmente, como o foram muitos dos dirigentes romanos e o próprio Caio Júlio César que pouco depois o sucedeu.

Sila, embora vaidoso, reconheceu a hora certa de abandonar a política; sua atitude mostrou que não se embriagou com a glória, nem se deixou enfeitiçar pelo Poder, preferindo a singeleza da paz.  
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